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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 Cimentação adesiva 

Um agente cimentante ideal deve atender aos requisitos básicos mecânicos, biológicos 

e de manuseio como compatibilidade com o dente e tecido, tempo de trabalho suficiente, 

fluidez, resistência à compressão, microinfiltração mínima, baixa solubilidade em fluidos orais, 

adesividade, estética, baixo custo e facilidade de remoção do excesso (LAD et al., 2014; 

SIMON; DARNEL, 2012). 

Lad et al. (2014), em uma ampla revisão da literatura afirmaram que nenhum material 

atualmente disponível satisfaz todos os requisitos ideais e que a seleção do material deve ser 

baseada na habilidade do profissional e na necessidade do paciente. Idealmente, a seleção do 

agente de cimentação deve basear-se nas necessidades específicas de cada situação clínica e o 

clínico deve ter um conhecimento profundo de todas as opções disponíveis.  

Atualmente, temos materiais que possuem algumas das características desejadas em um 

cimento ideal, como os cimentos resinosos, que trouxeram um novo protocolo de cimentação, 

possibilitaram resultados estéticos superiores além da alta resistência adesiva, sendo bastante 

utilizados em restaurações estéticas anteriores e indicados para cimentação final de próteses 

unitárias, retentores intrarradiculares e próteses parciais fixas (NAMORATTO et al., 2014). 

1.2 Cimentos resinosos 

Os cimentos resinosos são resinas compostas cuja fase orgânica é à base de Bis-GMA 

(bisfenol glicidil metacrilato) ou UDMA (uretano dimetacrilato), e a fase inorgânica tem uma 

menor quantidade de carga (31-66% em volume, partículas entre 0,5-15µm de tamanho) 

visando o aumento da fluidez necessária para cimentação e melhores propriedades de 

escoamento (ANUSAVICE, 2003; CHAIN; ALEXANDRE; ROSA, 2013). 

Sua aplicabilidade inclui restaurações totalmente em cerâmica (onlays, inlays e 

laminados cerâmicos), metálicas ou metalocerâmicas e para cimentação de retentores 

intrarradiculares (ANUSAVICE, 2003; STAMATACOS; SIMON, 2013), contudo têm 

limitações, como sensibilidade técnica e alto custo (LAD et al., 2014). 

Os autores classificam esses cimentos quanto ao tipo de carga (macropartículas, 

micropartículas e híbridos), viscosidade (pesado, médio e leve), sistemas de polimerização 

(químico, foto ou dual), e quanto à presença de monômeros adesivos na sua composição 

(ANUSAVICE, 2003; CHAIN; ALEXANDRE; ROSA, 2013; LAD et al., 2014). De acordo 

com o sistema de polimerização, os cimentos são divididos em polimerização química, 

fotopolimerizáveis e duais (química e foto) (DE SOUZA et al., 2015; STAMATACOS; 
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SIMON, 2013). 

Os cimentos resinosos de polimerização química, também conhecidos por 

“autopolimerizáveis”, possuem duas pastas que ao misturá-las iniciam o processo de cura 

(polimerização) utilizando ativadores químicos (peróxido de benzoíla que reage com aminas 

terciárias) de modo a formar radicais livres que iniciarão a polimerização (CHAIN; 

ALEXANDRE; ROSA, 2013; DE SOUZA et al., 2015; STAMATACOS; SIMON, 2013). 

Esses cimentos não oferecem muita seleção em termos de opacidade e translucidez, mas 

são especialmente úteis em maiores profundidades onde a fotopolimerização é difícil. Alguns 

exemplos incluem restaurações metálicas, pinos endodônticos e restaurações de cerâmica de 

maiores espessuras (STAMATACOS; SIMON, 2013). 

Já os cimentos resinosos fotopolimerizáveis, tem em sua maior desvantagem o alto 

custo, além de apresentarem indicações específicas, e são um tipo de cimento que possuem 

monômeros fotossensíveis, como as cetonas aromáticas (canforoquinona), que são ativados 

pela luz, logo, a capacidade da luz penetrar em todas as áreas e ativar os fotoiniciadores é 

importante quando se trabalha com este tipo de cimento (CHAIN; ALEXANDRE; ROSA, 

2013; STAMATACOS; SIMON, 2013). 

Uma vantagem dos cimentos fotoativados é a sua estabilidade de cor comparada aos 

cimentos resinosos duais e autopolimerizáveis (PEUMANS et al., 2000). Esses cimentos são, 

portanto, adequados para restaurações estéticas de peças delgadas e restaurações sem metal.  

Os cimentos resinosos de dupla polimerização (duais) polimerizam por meio de 

produtos químicos e luz, e são indicados quando a cerâmica é muito espessa ou muito opaca 

para permitir a transmissão da luz através dela (STAMATACOS; SIMON, 2013). 

Pode-se dizer que os cimentos resinosos estão em constante desenvolvimento e que são 

os cimentos de escolha para a cimentação de restaurações estéticas, pois apresentam 

características de manuseio importantes para cimentação de restaurações indiretas, 

proporcionam boa adesão tanto ao substrato dentário quanto ao material restaurador (LAD et 

al., 2014), com ou sem aplicação do sistema adesivo e oferecem melhores propriedades 

mecânicas e ópticas que os cimentos convencionais (DE SOUZA et al., 2015). 

Por outro lado, os cimentos resinosos contêm diferentes monômeros, que são ligados 

entre si durante a reação de polimerização (DE SOUZA et al., 2015). Em geral, o grau de 

conversão máximo alcançado por esses cimentos é de cerca de 60% (KUMBULOGLU et al., 

2004) devido ao aumento da viscosidade do cimento durante a reação de polimerização, 

dificultando a mobilidade das espécies reativas, a ponto de a reação diminuir progressivamente 

até um momento em que novas ligações não podem ser feitas (SVIZERO et al., 2013). 
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Logo, limitações associadas a uma incompleta polimerização (baixo grau de conversão) 

desses cimentos podem resultar em altos valores de sorção e solubilidade, causando uma 

degradação marginal pelos ácidos presentes no biofilme dental e, por sua vez, reduzem a 

resistência de união entre a restauração e o substrato, podendo significar a perda clínica da 

restauração (SILVA et al., 2013). 

1.3 Resina composta termicamente modificada 

O pré-aquecimento de materiais resinosos foi proposto mais recentemente. Inicialmente 

com a finalidade de material restaurador direto (FRIEDMAN, 2003), partindo de um 

pressuposto que, determinadas situações clínicas apresentam limitações para um bom 

selamento marginal devido à alta viscosidade do material, que resultaria, por sua vez, na 

deterioração da integridade marginal e da eficácia da adesão, considerados fatores importantes 

na longevidade de uma restauração (AYGUN EMIROGLU et al., 2016; WAGNER et al., 

2008).  

Então, como alternativa para melhorar o escoamento e, assim, a adaptação marginal 

dessas restaurações, usar-se-iam resinas compostas com menor número de partículas de carga, 

ou seja, com baixa viscosidade, no entanto, isso afetaria a durabilidade das restaurações. 

Outra alternativa sugerida por Friedman (2003), foi o aquecimento de resinas compostas 

convencionais, propondo que o aquecimento reduziria a viscosidade, sem comprometer as 

propriedades mecânicas, permitindo uma melhor integridade marginal (AYGUN 

EMIROGLU et al., 2016; WAGNER et al., 2008) e melhoria na polimerização das resinas. 

Essas alterações ocorrem pelo efeito da temperatura na mobilidade dos monômeros, 

aumentando a frequência de colisão de espécies reativas, tornando possível um atraso no 

processo de auto desaceleração. Assim, mais monômeros podem converter antes do ponto de 

vitrificação (DARONCH et al., 2006a), o que resulta não só em aumento da conversão 

(ACQUAVIVA et al., 2009; EL-KORASHY, 2010), mas também em melhoria de 

propriedades mecânicas (MOHAMMADI et al., 2016; SHARAFEDDIN; MOTAMEDI; 

FATTAH, 2015). Outra vantagem desta técnica é melhorar a inserção de resina no preparo 

cavitário e, consequentemente, a adaptação interfacial, minimizando a formação de gaps e a 

microinfiltração (ALIZADEH OSKOEE et al., 2017; CHOUDHARY et al., 2011; WAGNER 

et al., 2008).  

Na técnica do pré-aquecimento, é realizada a inserção das resinas compostas num 

dispositivo próprio, onde é controlada a temperatura de aquecimento (DARONCH et al., 

2006b; DEB et al., 2011; RUEGGEBERG et al., 2010). É importante ressaltar que entre o pré-

aquecimento e a inserção da resina aquecida, existe um tempo pré-determinado para que não 
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haja redução significativa dessa temperatura. Estima-se que essa redução da temperatura seja 

de 35% a 40% após 40 segundos, 50% nos primeiros 2 minutos e de quase 90% ao fim de 5 

minutos (DARONCH et al., 2006a; DEB et al., 2011; FRÓES-SALGADO et al., 2010). 

E ainda, o aquecimento das resinas compostas não leva à perda de componentes nem à 

degradação de monômeros, tampouco, a exposição das bisnagas de resinas aos ciclos 

moderados ao processo de aquecimento, não alteram suas propriedades, permitindo, assim, a 

sua reutilização após o aquecimento (DARONCH et al., 2006a). 

1.4 Resina composta pré-aquecida vs. cimento resinoso  

Nos últimos anos, muitos agentes cimentantes e cimentos foram introduzidos com a 

alegação de desempenho clinicamente melhor do que os materiais existentes, devido às 

características melhoradas. Segundo D’arcangelo et al. (2014), vários autores investigaram 

propriedades dos agentes resinosos de cimentação, como a resistência de união, o grau de 

conversão e o desgaste, como forma de prever o seu comportamento clínico.  

Dessa forma, ao longo dos anos, foi crescendo o interesse na utilização de resinas 

compostas com alto conteúdo de carga inorgânica como agentes cimentantes de restaurações 

indiretas, tornando-as menos viscosas através de seu pré-aquecimento (BROMME, 2006; 

GRESNIGT et al., 2017). Todavia, os estudos são escassos. 

Nesse sentido, um estudo de Acquaviva, 2009 (ACQUAVIVA et al., 2009) mostrou 

grau de conversão semelhante de uma resina pré-aquecida a 54°C a cimentos resinosos duais 

em cimentação de restaurações indiretas de resina composta com até 4 mm de espessura. Em 

outro estudo Goulart et al. (2018), comparou a resistência de união à microtração de resinas 

pré-aquecidas a 64°C, nanohíbrida e microhíbrida, com um cimento resinoso dual, relatando 

desempenho semelhante ou superior das resinas pré-aquecidas para cimentação de 

restaurações indiretas com espessuras de 2 ou 4 mm. Esses dois trabalhos mostraram a 

aplicação de resinas pré-aquecidas para cimentação de restaurações indiretas, confeccionadas 

em resina composta.  

Fróes-salgado et al. (2010), afirmou que resinas compostas que passem por um aumento 

do grau de conversão tem um maior número de ligações cruzadas e, portanto, melhores 

propriedades mecânicas. Desse modo, é provável que resinas compostas sujeitas a um pré-

aquecimento exibam melhorias a nível da dureza de superfície, resistência flexural, módulo 

de elasticidade, resistência à fratura, resistência de união e resistência ao desgaste (AYGUN 

EMIROGLU et al., 2016).  

No que diz respeito a cimentação de restaurações cerâmicas, um estudo de Kramer, 2016 

(KRAMER; EDELHOFF; STAWARCZYK, 2016) mostrou que uma das resinas avaliadas, 



10 

 

quando pré-aquecida a 37, 54 e 68°C, apresentou maior resistência de união ao cisalhamento à 

cerâmica reforçada por leucita. Entretanto, nesse estudo, não houve comparação com cimentos 

resinosos duais nem fotoativados. 

Embora em todos os estudos supracitados, as conclusões sejam semelhantes, no sentido 

de que há vantagens que o aquecimento pode trazer a alguns dos produtos testados, existe uma 

prática clínica não baseada em evidências, que indica o seu uso para cimentação de restaurações 

indiretas, inclusive em dentes anteriores, e não há respostas na literatura para o uso da resina 

composta aquecida como material alternativo aos cimentos resinosos, principalmente os 

fotopolimerizáveis, na cimentação de peças cerâmicas finas. 
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2 ARTIGO CIENTÍFICO 

Resinas compostas pré-aquecidas como agente cimentante: uma revisão 

integrativa 

Preheated composite resins as a cementing agent: an integrative review 

Myllena Jorge NEVESa, Darlon Martins LIMAa 

aUFMA - Universidade Federal do Maranhão, Faculdade de Odontologia, São Luís, MA, Brasil 

RESUMO 

Os cimentos resinosos são utilizados como material de eleição para cimentações em geral 

devido às suas propriedades melhoradas, como, adesividade, cor, módulo de elasticidade, 

porém, ainda apresentam algumas limitações. Assim, as resinas compostas pré-aquecidas 

começaram a ser estudadas como agente cimentante com o objetivo de garantir melhor 

resistência de união e longevidade das restaurações. Objetivo: realizar uma revisão de literatura 

acerca da utilização da resina pré-aquecida como agente cimentante e o porquê, visto que há no 

mercado cimentos produzidos exclusivamente para essa finalidade. Metodologia: trata-se de 

uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo em que se realizou coleta de dados nas 

plataformas LILACS, BVS, SCIELO e PUBMED usando os descritores na língua inglesa: 

“resin” or “composite” and “preheated” or “preheating” and “cement”. Resultados: foram 

selecionados 13 artigos que atenderam aos critérios de elegibilidade. Os estudos evidenciaram 

que as resinas pré-aquecidas são uma boa alternativa para cimentação de restaurações indiretas, 

apresentando algumas propriedades melhoradas com a técnica de pré-aquecimento, sendo elas: 

melhor selamento e adaptação marginal, menor viscosidade e microinfiltração e maior 

microdureza, grau de conversão e resistência de união. Conclusão: as resinas pré-aquecidas 

podem ser indicadas com segurança para cimentação de laminados cerâmicos e inlays. 

 

Palavras-chave: Resinas Compostas. Pré-aquecimento. Cimentação. 

 

ABSTRACT 

Resin cements are used as the material of choice for cementations in general due to their 

improved properties, such as adhesiveness, color, modulus of elasticity, however, it still has 

some limitations. Therefore, the pre-heated composite resins started to be studied as a 

cementing agent in order to guarantee the best bond strength and longevity of the restorations. 

Objective: to carry out a literature review about the use of pre-improved resin as a cementing 

agent and why, since there are cements made exclusively for this purpose on the market. 

Methodology: this is a qualitative bibliographic review in which data collection is carried out 

on the LILACS, BVS, SCIELO and PUBMED platforms using the descriptors in English: 

“resin” or “composite” and “preheated” or “Preheating” and “cement”. Results: 13 articles 

were selected that meet the eligibility criteria. Studies have shown that preheated resins are a 

good alternative for cementing indirect restorations, some properties improved with the 

preheating technique, which are: better sealing and marginal adaptation, less viscosity and 

microleakage and greater microhardness, degree of conversion and bond strength. Conclusion: 

preheated resins can be safely indicated for cementing ceramic laminates and inlays. 

 

Keywords: Composite Resins. Preheating. Cementation.  
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Introdução 

Os cimentos resinosos são os materiais de escolha para cimentação de restaurações 

estéticas por proporcionarem boa adesão ao substrato e ao material restaurador, melhores 

propriedades mecânicas, além de possuírem boas características de manuseio (LAD et al., 2014; 

DE SOUZA et al., 2015).  

Porém, apresentam algumas desvantagens como alto custo (NAMORATTO et al., 

2014), alta espessura de película de material, técnica meticulosa e crítica, baixo módulo de 

elasticidade e dificuldade na remoção do excesso de material (LADHA; VERMA, 2010). 

Geralmente, o grau de máximo de conversão desse tipo de cimento é de 60% (KUMBULOGLU 

et al., 2004), consequentemente, essa polimerização incompleta pode resultar em altos valores 

de sorção e solubilidade, causando uma possível degradação marginal e redução da resistência 

de união à restauração e ao substrato dental (SILVA et al., 2013).  

Paralelamente, a resina composta vem sendo amplamente utilizada na prática 

odontológica nos últimos anos, seja para restaurações diretas ou indiretas. Nas últimas décadas, 

surgiu a ideia de utilizar esse material pré-aquecido para cimentação, visto que isso diminuiria 

a viscosidade do compósito e melhoraria a adaptação nos preparos (DEMAY et al., 2016; 

SOUSA, 2016). Esse aquecimento pode ser realizado por meio do aparelho Calset (AdDent 

Inc., Danbury, Connecticut - EUA) que em 10 minutos alcança as temperaturas mais 

empregadas na literatura (37°C, 54°C e 68°C) e leva 3 minutos para aquecer o material 

(DEMAY et al., 2016).  

O aquecimento das resinas compostas torna esse material uma boa opção de agente 

cimentante por melhorar a fluidez sem prejuízo às suas propriedades mecânicas, possuírem 

grande variedade de cores e menor custo que os cimentos resinosos (GUGELMIN et al., 2020).  

Além disso, com o aquecimento, também ocorre maior conversão de monômeros e resistência 

ao desgaste, melhor dureza, estabilidade de cor e força aprimorada (SOUSA, 2016). 

Outra alternativa seria a resina fluida, também utilizada para cimentações. Tomaselli et 

al. (2019) realizaram um estudo comparativo entre resinas compostas convencionais, pré-

aquecidas e fluidas, analisando grau de conversão, espessura de película, mudança de cor e 

resistência ao cisalhamento. A resina fluida obteve maior grau de conversão, porém 

encontraram que os valores de espessura de película, resistência ao cisalhamento e mudança de 

cor foram semelhantes entre as resinas fluida e pré-aquecida. Assim, concluíram em sua 

pesquisa que a técnica de compósitos convencionais pré-aquecidos parece uma alternativa em 

potencial para a cimentação de facetas cerâmicas de alaúde, como os compósitos fluidos. 

Dessa forma, este estudo visa realizar uma revisão de literatura acerca da utilização da 
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resina pré-aquecida como agente cimentante e o porquê, visto que há no mercado cimentos 

produzidos exclusivamente para essa finalidade. 

Metodologia 

Este estudo constitui uma revisão bibliográfica integrativa de caráter qualitativo a 

respeito da utilização de resinas compostas pré-aquecidas como agente de cimentação. O 

problema da pesquisa foi: “Por que utilizar resinas compostas pré-aquecidas como material 

cimentante?”.  

Realizou-se a coleta de dados no período de outubro de 2020 a março de 2021 e utilizou-

se para a pesquisa as bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Eletrônic Library Online 

(SCIELO) e National Library of Medicine (PUBMED). Foram selecionados artigos publicados 

nos anos de 2015 a 2021 em língua portuguesa e inglesa, não havendo delimitação territorial, 

utilizando os descritores na língua inglesa: “RESIN” OR “COMPOSITE” AND 

“PREHEATED” OR “PREHEATING” AND “CEMENT”. A busca inicial foi realizada através 

da leitura de título e posteriormente, de resumo.  

Os critérios de inclusão para a seleção de artigo foram: artigos que falavam sobre resina 

pré-aquecida, utilização como agente de cimentação e comparavam suas propriedades com 

cimentos resinosos. Excluíram-se todos os trabalhos que não tratavam de resinas pré-aquecidas 

ou que não estavam disponíveis em língua portuguesa ou inglesa.  

Com base no método de busca com descritores, identificou-se 32 estudos, após leitura 

do título e, posteriormente, do resumo foram excluídos 16 por não abordarem o tema estudado. 

Os 16 artigos restantes foram lidos na íntegra para confirmação de sua elegibilidade e, desses, 

foram excluídos 3 por não tratar das propriedades de resinas pré-aquecidas. 

Figura 1 – Fluxograma de seleção de artigos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021.

Estudos identificados nas bases de 

dados LILACS, BVS, SciELO e 

PubMed  

(n = 32) 

Estudos selecionados (n = 16) 

Estudos incluídos na revisão 

(n = 13) 

Estudos excluídos após leitura do 

título e resumo  

(n = 16) 

Estudos excluídos após leitura 

completa do texto 

(n = 3) 
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Resultados 

A tabela 1 sintetiza os principais achados dos artigos incluídos na revisão. Destes, 12 

são pesquisas experimentais in vitro e 1 representa uma revisão sistemática da literatura. 

Tabela 1 – Identificação de artigos por meio de autor, ano, métodos, objetivos e resultados. 

AUTOR, ANO MÉTODO E OBJETIVO RESULTADOS 

D’AMARIO et al., 

2015 

Pesquisa experimental in vitro. Avaliar 

a resistência à flexão, módulo de flexão 

e microdureza Vickers de três 

diferentes resinas compostas 

preparadas em temperatura ambiente ou 

curadas após 1, 10, 20, 30 ou 40 ciclos 

de pré-aquecimento a uma temperatura 

de 39 °C. 

Independentemente do material, o número de 

ciclos de aquecimento não foi capaz de 

influenciar os valores de resistência à flexão, 

módulo de flexão e dureza de Vickers. Os 

compósitos tiveram comportamento semelhante 

após 1, 10, 20, 30 e 40 ciclos de pré-

aquecimento a uma temperatura de 39 °C, as 

características mecânicas não foram 

significativamente afetadas se comparadas com 

os grupos não aquecidos. 

DIONYSOPOULO

S; 

PAPADOPOULOS

; KOLINIOTOU-

KOUMPIA, 2015 

Pesquisa experimental in vitro. Avaliar 

a microdureza superficial de um micro-

híbrido e um compósito nano-híbrido 

quando submetidos a três diferentes 

temperaturas (23, 37 e 55 ºC) e três 

tempos de fotopolimerização (10, 20 e 

40 segundos). 

Foi observado o aumento da microdureza com 

o aumento da temperatura do compósito tanto 

na superfície superior quanto na inferior. Houve 

também um aumento geral da microdureza para 

ambos os compósitos com o aumento do tempo 

de cura. O tipo de compósito não influenciou na 

microdureza superficial. 

DEMAY et al., 

2016 

Pesquisa experimental in vitro. Avaliar 

a resistência de união à microtração da 

utilização da resina composta pré-

aquecida e do cimento resinoso dual 

para cimentação de onlays de diferentes 

espessuras. 

A resina composta pré-aquecida como material 

cimentante é tão efetiva quanto o cimento 

resinoso dual independente da espessura da 

restauração indireta (até 4mm). 

DEMIRBUGA, et 

al., 2016 

Pesquisa experimental in vitro. Avaliar 

o efeito do procedimento de pré-

aquecimento na resistência de união da 

resina composta à base de silorano e 

metacrilato à dentina. 

O pré-aquecimento aumentou a resistência de 

união de compósitos à base de silorano e à base 

de metacrilato. A análise estatística mostrou que 

os grupos pré-aquecidos tinham resistência de 

união por microcisalhamento mais alta do que 

os grupos de controle e os grupos de 4 °C para 

ambos os compósitos à base de silorano e 

metacrilato. 

LIMA et al., 2018 Pesquisa experimental in vitro. Avaliar 

a influência do pré-aquecimento e da 

espessura da cerâmica no grau de 

conversão, microdureza, densidade de 

reticulação, resistência à tração final, 

sorção de água e solubilidade de 

diferentes materiais resinosos. 

Não houve diferença significativa nos testes 

grau de conversão, microdureza, densidade de 

reticulação e resistência à tração final quando os 

materiais foram pré-aquecidos. O pré-

aquecimento do agente cimentante a 54 ºC 

diminuiu a sorção de água e solubilidade. A 

composição do material é fator importante para 

determinar suas propriedades físicas. 
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COELHO et al., 

2019 

Pesquisa experimental in vitro. Avaliar 

o comportamento da viscosidade de 

diferentes resinas compostas no pré-

aquecimento e o efeito de 

fortalecimento de discos de cerâmica 

feldspática simulando restaurações 

folheadas. 

Uma diminuição gradual da viscosidade foi 

observada conforme a temperatura aumentou. O 

grau de conversão foi semelhante para todos os 

materiais. O cimento resinoso apresentou 

menor espessura de película. Todos os agentes 

à base de resina foram capazes de fortalecer a 

cerâmica, mas o fortalecimento foi maior para 

as resinas compostas pré-aquecidas. 

KARACAN; 

OZYURT, 2019 

Pesquisa experimental in vitro. Medir o 

aumento da temperatura intrapulpar in 

vitro ao colocar o compósito bulk-fill à 

temperatura ambiente ou pré-aquecido 

(54 ºC e 60 ºC). 

Ambos os grupos pré-aquecidos apresentaram 

temperaturas intrapulpares maiores que o grupo 

de temperatura ambiente. Apesar de o pré-

aquecimento aumentar a temperatura pulpar, 

não foi suficiente para causar danos à mesma. 

TOMASELLLI et 

al., 2019 

Pesquisa experimental in vitro. Avaliar 

a influência do pré-aquecimento, 

conteúdo de carga e espessura da 

cerâmica na espessura da película, 

resistência de união ao 

microcisalhamento, grau de conversão 

e alteração de cor na cimentação de 

cerâmicas. 

O grupo convencional apresentou maior 

espessura de película e mudança de cor, 

enquanto o pré-aquecido e o fluido 

apresentaram valores semelhantes. O grau de 

conversão foi maior para o grupo fluido. Em 

relação à resistência de união ao 

microcisalhamento, todos os compósitos 

apresentaram valores similares. 

ALVARADO et 

al., 2020 

Pesquisa experimental in vitro. Avaliar 

o selamento marginal, interface adesiva 

e resistência de união à microtração de 

restaurações adesivas indiretas em 

dentina cimentada com resinas pré-

aquecidas. 

Não houve diferença significativa na 

microfiltração nas cavidades Classe II com 

resina pré-aquecida ou cimento resinoso (CR). 

Os valores de microfiltração foram menores 

para resina pré-aquecida do que para CR. As 

resinas pré-aquecidas também revelaram 

melhor selamento e adaptação. 

GUGELMIN et al., 

2020 

Pesquisa experimental in vitro. Avaliar 

a estabilidade de cor de lâminas de 

cerâmica finas cimentadas com resinas 

compostas e resinas compostas pré-

aquecidas (60 ºC) por 12 meses, e 

determinar o grau de conversão (DC) 

dos agentes cimentantes. 

O pré-aquecimento não aumentou o grau de 

conversão e não influenciou a estabilidade de 

cor das resinas compostas utilizadas em 

comparação com os materiais utilizados à 

temperatura ambiente. 

LOPES et al., 2020 Revisão de literatura. Realizar uma 

revisão sobre a influência do pré-

aquecimento e/ou aquecimento de 

materiais resinosos e ionoméricos em 

suas propriedades físicas e mecânicas e 

discutir os benefícios e métodos de pré-

aquecimento/aquecimento utilizados. 

O pré-aquecimento de resinas compostas reduz 

a viscosidade, melhora a adaptação às paredes 

do preparo cavitário, aumenta o grau de 

conversão e diminui a contração de 

polimerização. O pré-aquecimento de cimentos 

resinosos melhora a resistência, a adesão e o 

grau de conversão. Já os materiais ionoméricos 

têm um aumento na viscosidade com o 

aquecimento. A técnica de pré-aquecimento é 

simples, segura e relativamente bem-sucedida. 
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MARCONDES et 

al., 2020 

Pesquisa experimental in vitro. 

Investigar a viscosidade e a cinética 

térmica de 10 resinas compostas 

restauradoras pré-aquecidas 

selecionadas e o efeito da energia do 

ultrassom na espessura de película. 

A espessura de película, a viscosidade e a perda 

térmica dependeram do material. O pré-

aquecimento a 69 ºC reduziu a viscosidade das 

resinas restauradoras entre 47% e 92% em 

comparação com 37 ºC. Porém, as resinas pré-

aquecidas dificilmente apresentaram valores de 

viscosidade semelhantes aos compósitos fluidos 

e cimentos resinosos. Ademais, o uso da energia 

do ultrassom reduziu significativamente a 

espessura do filme, entre 21% e 57%. Assim, a 

combinação do pré-aquecimento e ultrassom 

obteve espessura de filme ideais para a maioria 

dos materiais testados. 

LOUMPRINIS et 

al., 2021 

Pesquisa experimental in vitro. 

Investigar a influência da temperatura 

na viscosidade e na pegajosidade de 

compósitos de resina compactáveis e 

fluidas não curadas e como elas se 

comparam a um novo compósito bulk 

fill termoviscoso. 

Foi observada diminuição significativa na 

viscosidade dos compósitos convencionais em 

temperaturas elevadas. Estes eram mais 

sensíveis ao aumento da temperatura, 

principalmente entre 23 ºC e 37 ºC. Com a 

elevação da temperatura, a força de desconexão 

diminui e o trabalho de desconexão (aderência) 

geralmente aumenta. O compósito bulk fill 

termoviscoso apresentou a maior redução de 

viscosidade de 23 ºC para 54 ºC (82%) e 

mostrou valores médios similares aos 

compósitos fluidos nas temperaturas de 45 ºC e 

54 ºC, diferindo dos convencionais. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 

 Os quadros 1 e 2 apresentam as propriedades das resinas compostas que são alteradas 

com o pré-aquecimento e as vantagens e desvantagens da utilização da técnica. 

Quadro 1 – Propriedades alteradas pelo pré-aquecimento das resinas compostas. 

PROPRIEDADES ALTERADAS 

POSITIVAMENTE 

• Menor viscosidade; 

• Melhor selamento e adaptação marginal; 

• Menor microinfiltração; 

• Maior microdureza; 

• Maior grau de conversão; 

• Maior resistência de união por cisalhamento. 

PROPRIEDADES ALTERADAS 

NEGATIVAMENTE 

• Modificação na cor da resina composta por 

aquecimento repetitivo; 

• Redução da força flexural. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021. 
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Quadro 2 – Vantagens e desvantagens das resinas compostas pré-aquecidas. 

VANTAGENS 

• Maior grau de conversão;  

• Maior fluidez; 

• Menor contração de polimerização e 

microinfiltração;  

• Melhor selamento e adaptação marginal; 

• Aquecimento simples e seguro;  

• Fácil manuseio clínico;  

• Menor custo financeiro das resinas compostas 

tradicionais. 

DESVANTAGENS 

• A composição do material é fator importante 

na escolha da resina e o desempenho da técnica 

depende dessa escolha; 

• Técnica operatória sensível; 

• Necessidade de equipamento específico para o 

pré-aquecimento; 

• Rápida redução da temperatura. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

Discussão 

O foco desta pesquisa foi observar a utilização de resinas compostas pré-aquecidas 

como agente de cimentação e os motivos que levam a isso, visto que, há no mercado cimentos 

produzidos para essa finalidade.  

No tocante ao aquecimento de resinas compostas, independente do material, o número 

de ciclos de aquecimento não foi fator relevante e não influenciou os valores de resistência à 

flexão e microdureza. Logo, os cirurgiões-dentistas podem adotar a técnica do pré-aquecimento 

de maneira frequente sem risco de comprometer a resistência mecânica dos compósitos 

(D'AMARIO et al., 2015).  

O pré-aquecimento tem como resultado o aumento da fluidez de compósitos de 

consistência regular, melhorando a adaptação do material na cavidade (LOPES et al., 2020). 

Entretanto, cada compósito reage de forma diferente ao pré-aquecimento, assim, viscosidade, 

fluidez e espessura de película podem ser afetadas. A seleção da resina composta pode afetar o 

desempenho mecânico do conjunto (COELHO et al., 2019). Assim, nem todas as resinas podem 

ser indicadas para o pré-aquecimento e cimentação, é necessário considerar composição, 

conteúdo de carga e sistema fotoiniciador (GUGELMIN et al., 2020). Entre as marcas testadas, 

os valores de viscosidades foram menores para as resinas Essentia, VisCalor e Gradia 
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(MARCONDES et al., 2020).  

Loumprinis et al. (2021) analisaram a mudança de viscosidade e pegajosidade em 

resinas convencionais, fluidas e uma bulk fill termoviscosa (VisCalor) em diferentes 

temperaturas, encontraram como resultados que o aumento da temperatura levou a uma queda 

de 30% a 82% na viscosidade dos materiais convencionais, enquanto o material termoviscoso 

comportou-se como compósito convencional em temperatura ambiente e com viscosidade 

semelhante a fluidos em temperaturas mais altas. 

Em concordância, Marcondes et al. (2020) encontraram em seu estudo que o pré-

aquecimento à 69 ºC reduziu a viscosidade das resinas restauradoras entre 47% e 92%, mas 

afirmou que a mudança de viscosidade após o pré-aquecimento não é um parâmetro adequado 

para a escolha de uma resina para cimentação, visto que, o aumento da fluidez de alguns 

materiais não acarreta uma menor espessura de material. É importante ressaltar que, em sua 

pesquisa, os materiais pré-aquecidos dificilmente apresentaram valores de viscosidade 

semelhantes aos fluidos e aos cimentos resinosos, sendo necessária a utilização do ultrassom 

para obtenção de uma menor espessura de material. 

As resinas pré-aquecidas apresentaram melhor selamento e adaptação marginal e a razão 

pode ser proveniente da maior fluidez do compósito quando aquecido. Apresentam também 

facilidade na remoção do excesso de material, podendo ser utilizadas como agente cimentante 

de inlays (ALVARADO et al., 2020). Além disso, Lima et al. (2018) observaram que o pré-

aquecimento a 54 ºC diminuiu a sorção de água e a solubilidade da resina composta analisada.  

Em uma revisão sistemática da literatura, Lopes et al. (2020) encontraram que o pré-

aquecimento provoca maior grau de conversão, fluidez e adaptação marginal, corroborando 

com Dionysopoulos; Papadopoulos; Koliniotou-Koumpia (2015), que ao testarem as resinas 

Filtek Z250 e Grandio a 55 ºC, observou o aumento de grau de conversão, evidenciado pelo 

aumento na microdureza superficial quando comparadas aos valores de temperatura ambiente. 

Já Gugelmin et al. (2020), encontraram que o pré-aquecimento não aumentou o grau de 

conversão, porém os resultados de sua pesquisa são clinicamente favoráveis ao uso de resinas 

compostas pré-aquecidas para a cimentação de facetas cerâmicas. Demay et al. (2016) afirmam 

que o compósito pré-aquecido é tão efetivo quanto o cimento resinoso dual para cimentação de 

restaurações indiretas com espessura de até 4 mm.  

Alvarado et al. (2020) avaliaram a interface adesiva de restaurações em dentinas 

cimentadas com resinas compostas pré-aquecidas e compararam com um cimento resinoso, 

como resultado, em ambos os grupos a microinfiltração não foi eliminada, mas os valores foram 

menores para a resina composta pré-aquecida. Já a resistência de união à microtração foi 
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aumentada com a utilização de cimento resinoso. Demirbuga et al. (2016), observaram em seu 

trabalho que os grupos pré-aquecidos exibiram valores de resistência de união estatisticamente 

maiores que os do grupo controle.  

Em relação à alteração de cor, segundo Tomaselli et al. (2019), a resina composta 

convencional apresentou maior mudança, enquanto a pré-aquecida e a fluida apresentaram 

menor alteração. Contudo, Gugelmin et al. (2020) analisaram a estabilidade de cor de laminados 

cerâmicos de fina espessura cimentados com resina composta convencional, pré-aquecida e 

cimento resinoso, durante 12 meses e concluiu que o pré-aquecimento não influenciou na 

estabilidade de cor das cerâmicas.  

Uma das grandes preocupações com a utilização da resina composta pré-aquecida, além 

das propriedades físicas já mencionadas, é a possível agressão aos tecidos pulpares devido ao 

aumento da temperatura. No entanto, o pré-aquecimento apesar de aumentar a temperatura 

pulpar, não é suficiente para causar lesão à mesma, o maior risco para a polpa ocorre durante a 

polimerização (KARACAN; OZYURT, 2019).  

A temperatura média encontrada na literatura de 54 ºC a 68 ºC não causa danos ao tecido 

pulpar (LOPES et al., 2020). As resinas compostas pré-aquecidas apresentam rápida redução 

da temperatura, o cirurgião-dentista tem entre 10 e 15 segundos de trabalho ideal, quando 

temperatura e viscosidades estão ideais (MARCONDES et al., 2020). Há uma queda de 50% 

da temperatura em 2 minutos (LOPES et al., 2020).  

Além disso, é importante observar a espessura da dentina remanescente já que a dentina 

serve como uma barreira térmica e quanto maior a espessura, maior a proteção concedida ao 

tecido pulpar (KARACAN; OZYURT, 2019; LOPES et al., 2020).  

Portanto, sendo os procedimentos de pré-aquecimento de resinas compostas 

relativamente simples, seguros e bem-sucedidos, o cirurgião-dentista pode adotar a técnica sem 

risco de comprometimento das propriedades mecânicas do material, devendo observar aspectos 

relevantes na escolha do compósito como composição, manuseio, pegajosidade e custo que irão 

depender da marca escolhida. A resina pré-aquecida parece clinicamente mais fácil de aplicar 

que os cimentos resinosos e já existem no mercado resinas projetadas para pré-aquecimento 

como a VisCalor (D'AMARIO et al., 2015; LOPES et al., 2020; MARCONDES et al., 2020; 

TOMASELLI et al., 2019). 

Conclusões 

As resinas pré-aquecidas podem ser indicadas para cimentação de laminados cerâmicos 

e inlays. O pré-aquecimento possibilita melhoria de algumas propriedades mecânicas, 

permitindo que o material alcance graus de conversão superiores, menor contração de 
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polimerização, menores valores de microinfiltração, melhor selamento e adaptação marginal. 

Sendo assim, a utilização de resinas compostas pré-aquecidas é uma boa alternativa para a 

cimentação, apresentando valores mecânicos e estéticos satisfatórios desde que a técnica seja 

realizada corretamente.  
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